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			APRESENTAÇÃO

			A coletânea Corpo e Memória: um olhar a partir de Frida Kahlo inscreve-se no campo dos estudos contemporâneos que tomam o corpo como categoria epistemológica indispensável à compreensão da experiência humana, da constituição das subjetividades e dos processos de produção de sentido. Articulando corpo, memória e criação artística, a obra apresenta uma reflexão teórica interdisciplinar que compreende o corpo não como suporte passivo da existência, mas como instância ativa de inscrição simbólica, histórica e cultural.

			O ponto de partida desta coletânea é a obra e a trajetória de Frida Kahlo, assumidas não como mero objeto de análise estética, mas como horizonte interpretativo para a problematização das relações entre corporeidade, memória, trauma e elaboração simbólica. A experiência radical de corpo vivida por Frida – marcada por adoecimentos, numerosas cirurgias, sequelas do acidente, dor crônica e muito sofrimento – configura-se como elemento estruturante de sua produção artística e permite pensar sua corporeidade como lugar de inscrição da memória e de manifestação das tensões constitutivas da existência. Nesse sentido, esta obra apresenta uma compreensão de corpo como corpo-vivido, conforme a tradição fenomenológica, ou como “arquivo” de experiências, afetos e marcas históricas, em sintonia com os estudos da memória. Trata-se, portanto, de um corpo no qual se entrecruzam dimensões individuais e coletivas, biográficas e sociais, íntimas e políticas. Um corpo atravessado por relações de poder, por determinações culturais e por processos de subjetivação, mas também por gestos de resistência, criação e ressignificação.

			A coletânea estabelece interlocuções consistentes com distintos campos do conhecimento, entre os quais se destacam a psicanálise, a filosofia contemporânea, a educação, a história, a geografia humanista, os estudos culturais, decoloniais e de gênero. Tal articulação interdisciplinar não se dá por justaposição de abordagens, mas por convergência teórica em torno da compreensão do corpo como instância central da experiência e da memória, fato que fica muito bem demonstrado nos diversos capítulos que dialogam de forma consistente com o pensamento de Sigmund Freud, mobilizando conceitos como memória, trauma, repetição, ab-reação, pulsão de vida e pulsão de morte. Nesse movimento, a produção artística de Frida Kahlo é compreendida como espaço de elaboração psíquica e simbólica, no qual a dor não é negada, mas reinscrita em linguagem pictórica. A criação artística aparece, assim, como forma de mediação entre sofrimento e sentido, entre experiência traumática e possibilidade de simbolização. Ao pintar eventos de sua biografia e destacar seus padecimentos corporais, Frida Kahlo se coloca como centro de sua arte por ser a matéria que ela mais conhece. Veremos que, ao tratar de si mesma em sua produção artística, a pintora mexicana também se trata, no sentido de fornecer contornos a seus traumas e ressignificá-los. Por isso sua arte não é pensada nesta coletânea a partir de uma discussão meramente estética, mas a partir da sua potência de reinscrição simbólica dos abalos físicos e emocionais que assolaram sua vida. 

			Nesta coletânea, o leitor encontrará capítulos com análises sobre a pintura de Kahlo, mas sem examinar uma obra em específico. Contudo, a maioria dos capítulos deste livro tem como ponto de partida a análise de uma tela de Frida Kahlo, utilizada como suporte pictórico para o exercício interpretativo que estrutura o desenvolvimento da reflexão proposta. Pinturas como O abraço do amor do universo (1949), O veado ferido (1946), Recordação de uma ferida aberta (1938), O ônibus (1929), Raízes (1943), Colar de espinhos e beija-flor (1940) e Árvore da Esperança, Permaneça firme (1946) são analisadas sob diferentes perspectivas conceituais, revelando camadas de sentido que articulam memória individual e coletiva, corpo biográfico e corpo simbólico, corpo material e corpo vivido, experiência subjetiva e inscrição histórica. A recorrência do autorretrato é compreendida como gesto reiterativo de elaboração, vinculado aos processos de constituição do eu, de reinscrição da dor e de afirmação da subjetividade.

			Outro aspecto a destacar na coletânea é a problematização em torno do corpo feminino, do adoecimento e das fragilidades socialmente construídas, evidenciando as marcas do gênero na experiência da dor e da memória. Ao mesmo tempo, alguns textos deslocam a análise para o campo existencial e territorial, compreendendo o corpo como corpo-território e lugar de pertencimento, atravessado por histórias, afetos e espacialidades. Essas abordagens ampliam a compreensão do corpo como dimensão ontológica da existência e como categoria analítica para a leitura das experiências humanas.

			Corpo e Memória: um olhar a partir de Frida Kahlo não propõe respostas conclusivas, mas apresenta provocações instaurando elementos de problematização neste campo. Ao pensar o corpo para além de sua materialidade anatômica, a memória para além do registro cronológico do passado e a arte para além de sua dimensão estética, a obra reafirma a centralidade da criação artística como forma de elaboração da experiência humana, especialmente quando esta é atravessada pelo trauma, pela dor e pelas tensões inerentes à condição existencial.

			

			Por fim, ao reunir pesquisadoras e pesquisadores de diferentes formações teóricas e áreas do conhecimento, a coletânea afirma a relevância do diálogo interdisciplinar no âmbito da produção acadêmica contemporânea. É uma obra que se destina a docentes e estudantes de graduação e pós-graduação das áreas de educação, filosofia, artes e ciências humanas, bem como a pesquisadoras(es) interessadas(os) nas interfaces entre corpo, memória, arte, subjetividade e formação humana. Reafirma-se, assim, a atualidade da obra de Frida Kahlo como campo privilegiado de reflexão teórica, na medida em que sua produção continua a interpelar o pensamento contemporâneo ao inscrever o corpo como lugar de memória, linguagem e criação.

		

		

		
			[image: ]

		

	
		
			

			CAPÍTULO 1

			Memória, resistência e sublimação: Frida Kahlo e a arte

			José Ricardo Rosa dos Santos1

			Cláudio Eduardo Félix dos Santos

			Introdução

			Este capítulo tem como objetivo apresentar uma análise psicanalítica da artista mexicana Frida Kahlo, com base na sua produção artística, tendo como referência o quadro O abraço do amor do universo, a Terra (México), Eu, Diego e o Senhor Xilol, do ano de 1949.

			A vida de Frida Kahlo foi marcada por uma série de acontecimentos traumáticos, os quais construíram a artista, a ativista, a comunista, a amante e a referência feminista que conhecemos hoje. Ao mesmo tempo que essa referência pode ser vista como um modelo de superação e de exemplo de mulher livre e à frente de seu tempo, ela nos traz um sentimento de angústia e ponderação, tendo em vista o quanto de dor, sofrimento e frustrações marcaram a construção desse legado.

			A noção de que devemos viver como se fôssemos de ferro, mesmo sendo frágeis e constituídos de carne e osso, frase geralmente atribuída a Freud, deixa bem claro o peso interno e externo das dores que Frida teve que suportar para conseguir seguir sua vida, onde teve nos seus quadros a tradução e/ou transcrição do que seriam suas “falas deitada no divã” (grifo nosso), de um consultório de psicanálise.

			Tal contexto tem como objetivo apresentar que a análise psicanalítica apresentada sobre a artista se deu por meio de suas obras de arte, e a pintura O abraço do amor do universo, a Terra (México), Eu, Diego e o Senhor Xilol foi a obra escolhida para servir como base na construção desta análise.

			Aos 18 anos de idade, no ápice da juventude, Frida sofre um grave acidente, o qual mudou de maneira drástica a sua vida e marcou o início de sua carreira artística. Para muitos, esse acidente é o marco referencial para seus traumas, mas, como este estudo tem como objetivo analisá-la psicanaliticamente, o foco para a análise não se resume ao acidente, e sim, a todo um contexto iniciado a partir de sua infância.

			

			[...] Aos dezoito, sofreu um acidente que quase a levou à morte. O ônibus no qual Frida e seu namorado estavam se chocou com um bonde. Segundo os biógrafos, o acidente foi de proporções graves e houve várias mortes (Zamora, 1990; Herrera, 2011). Neste episódio, Frida teve fraturas por todo o corpo e, além disso, sua pélvis foi atingida por uma barra de ferro, componente de algum dos veículos envolvidos no acidente, que lhe atravessou o corpo e saiu pela vagina. Depois do acidente, passou por um longo período de recuperação. [...] (Nogueira; Mello Neto, 2016, p. 35-36).

			Frida muito cedo já teve sua primeira frustração. Enquanto recém-nascida, sua mãe sofrera depressão pós-parto, e sendo assim, ela não recebeu amamentação da própria mãe, sendo passado para uma “ama de leite” indígena a responsabilidade de amamentá-la2.

			Esse momento já representa uma primeira perda, decepção e frustração para Frida. Além disso, em pouco tempo, aproximadamente onze meses, ocorre o nascimento de sua irmã, Cristina Kahlo, o que, inconscientemente, podemos perceber que já gera para Frida a sensação de “usurpação” do que seria “o seu leite”. Podemos ver em muitas de suas pinturas a figura do leite materno, a figura da escassez do leite materno, a figura do seio seco, a figura da Índia amamentando. Além dessa situação da infância de Frida, aos seis anos, ela também teve poliomielite, e, essa doença deixou-lhe sequelas. Seu pai via na sua filha uma pessoa que nasceu para fazer a diferença e a exaltava como a mais inteligente, como a mais talentosa e, isso refletiu fortemente, consciente e inconsciente na mente de Frida.

			O pai de Frida teve um papel importante na formação de sua personalidade, ajudando-a a superar os efeitos externos gerados pelas sequelas adquiridas pela doença. A poliomielite causou uma deformação em uma das pernas de Frida, o que fez com que ela utilizasse sapatos especiais e roupas compridas para disfarçar a diferença entre suas pernas. Além disso, também como forma para evitar/superar o bullying sofrido vindo de outras crianças, seu pai investiu nela todos os atributos que eram dados, na época, para os meninos. Frida fez boxe, natação, dentre outros esportes, como forma de suportar essa situação.

			Podemos perceber que houve um investimento no aprimoramento físico de Frida para a superação das sequelas físicas e psíquicas causadas pela poliomielite. No entanto, no futuro, o preparo físico não seria suficiente para Frida lidar com as marcas deixadas pelo acidente no ônibus3. Essas vivências traumáticas se tornaram matéria-prima para suas criações artísticas, sendo possível compreendê-las à luz do conceito freudiano de “sublimação”, ou seja, o processo pelo qual impulsos dolorosos e experiências traumáticas são transformados em produções simbólicas, como por exemplo, a arte. É nessa perspectiva que a análise da obra escolhida será realizada.

			Objetivos

			Estre estudo tem como objetivo apresentar uma análise psicanalítica, com base na teoria freudiana, da artista mexicana Frida Kahlo, a partir do quadro O abraço do amor do universo, a Terra (México), Eu, Diego e o Senhor Xólotl (1949). O estudo se ancora especialmente nos conceitos de ‘sublimação’ e ‘luto/melancolia’ para compreender de que maneira a artista reelabora simbolicamente suas dores físicas e emocionais. Para tanto, pesquisamos sua biografia por meio de livros, filmes, documentários, bem como investigamos sobre a simbologia de sua obra, articulando-a com textos de Freud, como Além do princípio do prazer, Luto e melancolia e Sobre o narcisismo. Buscamos descrever psicanaliticamente os sintomas e traumas da artista, evidenciando como eles se projetaram e ressignificaram suas produções artísticas.

			Metodologia

			Trata-se de uma pesquisa descritiva, realizada por meio de revisão de literatura, numa abordagem qualitativa e com análise fundamentada na filosofia hermenêutica. Utilizou-se de leituras de obras de Sigmund Freud e alguns comentadores como Mezan (1982); Nasio (1989;1999); Migliavasca (2009) e Nogueira e Mello Neto (2016). Trabalhou-se com a leitura do quadro escolhido e com o estudo de 18 (dezoito) obras, dentre elas: seis capítulos de livro, cinco livros, um artigo científico, dois filmes, uma tese, duas dissertações e um documentário.

			Resultados e discussão

			Quando Frida, na sua adolescência, teve seu primeiro relacionamento amoroso sério, ela – através de suas cartas isso ficou perceptível – demonstrou ter muita energia. Apresentava, inclusive ao namorado Alejandro Arias, que quem amava, amava sempre com muita força. Fica nítido também na biografia de Frida, que ela tinha uma preferência, uma busca, um amor na figura de autoridade. Ela buscava, idealizava, tinha uma paixão, uma pulsão, uma energia, com direcionamento para os homens que se destacavam. Tanto que seus relacionamentos foram sempre com pessoas que representavam essas autoridades, como exemplo o Alejandro, que era uma liderança estudantil; seu relacionamento com o Diego Rivera, que era um grande nome da arte e política no México e, seus amantes eram sempre figuras de destaque como lideranças políticas, artísticas ou econômicas.

			Suponho que as escolhas amorosas de Frida também são manifestações de natureza fálica, já que Alejandro o primeiro amor de Frida era o mais brilhante dos cachuchas; Rivera, por sua vez era, o maior pintor de murais do século XX e Trotski um grande intelectual marxista e revolucionário. Desse modo, Frida somente se interessava por grandes homens que possivelmente figuravam para ela como detentores de um poder paterno (Migliavasca, 2009, p. 91-92).

			Frida, por ter esse relacionamento com seu pai, direcionado para uma pessoa que surgiu para ser diferente, especial, é tão forte na sua vida que até sua data de nascimento ela altera para que seja ligado à data da revolução no México4. Daí alguns pontos a serem analisados com base na psicanálise, justamente por conta dessa relação de filha com seu pai, a relação de Frida com sua mãe, e, claro o nascimento do que nós podemos chamar de narcisismo, o qual, como declara (Freud [1913] 2006, p. 92), “[...] um ser humano permanece narcisista em certa medida mesmo depois de ter encontrado objetos externos para a sua libido”5.

			Supomos que, durante sua história, a pulsão de vida e a pulsão de morte foram regidas continuamente, justamente por conta dessa sua necessidade de poder, claro que inconsciente, junto as mazelas da vida. Os acidentes, as perdas, as doenças, as frustrações, tudo isso se transformou num trauma que no futuro gerou um desequilíbrio nessa relação entre as duas pulsões.

			Frida sofreu alguns abortos, os quais ocorreram justamente por ela não ter condições físicas para gerar uma criança. Sua vontade de ser mãe era perceptível em sua arte e em seus escritos6. Podemos perguntar por que Frida queria tanto ter um filho, e, essa resposta pode ser remetida aos conceitos que Freud chamava de complexo de castração7, e, consequentemente, pelo complexo de masculinidade.

			Conforme destaca Nasio (1989, p. 27),

			O desejo que a filha tem do pai não passa, sem dúvida, originalmente, do desejo de possuir um falo, o falo que lhe foi recusado pela mãe e que ela agora espera receber do pai. Todavia, a situação só se estabelece realmente quando o desejo do pênis é substituído pelo desejo de ter um filho, tornando-se este, segundo uma velha equivalência simbólica, o substituto do pênis.

			Frida teve nas suas obras de arte a transcrição de seu sofrimento e suas dores. Era a maneira como ela apresentava a sua pulsão de vida. Além dessa expressão artística, Frida também tinha, no sexo, a representação da pulsão de vida. Seus relacionamentos, tanto quando solteira, ou, através da infidelidade enquanto casada, representavam a sua necessidade de sentir o prazer e, esse prazer também pode ser analisado psicanaliticamente por intermédio de seus relacionamentos homossexuais. Isso é destacado por Freud quando conceitua o que seria o complexo de masculinidade. Sobre o complexo de masculinidade, Nasio (1989, p. 19) destaca que,

			[...] “O complexo de masculinidade da mulher pode também concluir-se numa escolha de objeto homossexual manifesta.” A inveja do pênis consiste, nesse caso, na vontade de ser dotada do pênis do homem. O clitóris continua, na qualidade de “penizinho”, a ser a zona erógena dominante (grifos do autor).

			Frida apresentava um sofrimento interno forte também por conta de uma relação de inveja e de complexo de inferioridade8 para com a irmã. A mesma que tirou seu leite quando bebê, apresentava-se mais bonita do que ela, podia ter filhos, tinha condição física melhor que ela, e, ainda assim tirou dela o seu marido, seu grande amor, o Diego Riviera. Destacando que foi a traição que gerou o maior sofrimento em Frida e a separação, no caso, a primeira separação com o Diego. Sobre tal situação, Migliavasca (2009, p. 104) comenta que,

			Com relação a sua esterilidade penso que um sentimento de inferioridade se fazia presente em Frida, no meu modo de entender, após ter se dado conta que não podia gerar bebês e em seguida ter sido trocada pela irmã; Frida sente-se ferida mais uma vez em seu narcisismo de modo que esse sentimento se torna mais um obstáculo para aceitação de sua castração.

			A infidelidade já era comum no
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